B 14 Advento 4º Domingo

2 Sam 7,1-5.8b-12.14a.16; Rm 16,25-27; Lc 1,26-38

1) Estive contigo em toda parte por onde andaste (2 Sam 7,1-5.8b-12.14a.16)

A síntese da vida de David é encantadora. De menino e jovem pastorzinho de ovelhas foi feito, por pura escolha de Deus, grande rei do povo eleito, senhor respeitado e temido. “Estive contigo em toda parte por onde andaste” (9). Mas o plano de Deus sobre Davi depende só de Deus. Davi não poderá realizar seu sonho de construir o templo para Deus. “Não és tu quem me edificará a casa para Eu habitar” (5).


Esta negativa por parte de Deus poderia entristecer o velho rei David. Todavia com fé e gratidão, prostrado, ele faz a grande oração de entrega: “Tua é, Senhor, a grandeza, o poder, a honra, a majestade e a glória; tudo no céu e na terra é Teu... Senhor, nosso Deus, tudo o que preparamos para a edificação de um templo para o teu santo Nome, é Teu, e pertence a Ti” (cf. 1Cron 29,11-16). - Embora não possa construir o templo, David recebe a bênção para sempre: “Suscitarei depois de ti a tua descendência. Serei (para teu descendente) um pai e ele me será um filho” (2Sam 17,11-14).


Assim, a síntese final de minha vida não será um cálculo, mas uma adoração com infinita ação de graças: “Tua, Senhor, é a glória!”

2) O mistério guardado em segredo durante séculos (Rm 16,25-27)


Por caminhos tantas vezes indecifráveis, Deus realizou o que os profetas tinham prometido, e realizou-o plenamente em Jesus Cristo. Mas a divina revelação em Jesus ultrapassa infinitamente todas as expectativas. Jesus, em sua vida e em sua morte humana, esconde e revela plenamente o que Ele é: o Filho de Deus, feito homem. Assim, a Igreja, em louvor sem fim, deve cantar pelos séculos as palavras do hino que concluem a carta aos Romanos: “A Deus, único, sábio, por Jesus Cristo, glória por toda a eternidade. Amém!” (27).

3) Darás à luz um filho; ele será Filho do Altíssimo (Lc 1,26-38)

Ser descendente da casa de David, humanamente, já não era título, porque já uns quinhentos anos essa dinastia era sem sucessor. Para o mundo, já se tratava de uma prerrogativa vazia. José e, talvez, também Maria eram longínquos descendentes de David. Somente Deus podia dar vida a essa esperança humanamente morta.


Nenhum ser humano, mas somente Deus pode pronunciar sobre Maria este novo destino. A virgem fica perturbada não por ver o anjo, mas pelas três afirmações, sobre ela pronunciadas: “Ave, cheia de graça!”, “o Senhor está contigo”, “encontraste graça diante de Deus” (28.30).


E então se abre a mensagem, que nenhum coração humano pode entender nem imaginar. De repente, Maria vê-se posta no centro de toda a história, em inefável intimidade com Deus, como portadora da resposta a todas as perguntas e angústias da humanidade: “Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será Filho do Altíssimo, reinará eternamente na casa de Jacó” (31.32).


Pergunta ela: “Como se fará isso, pois não conheço homem?” (34). É exatamente na pobreza ontológica que se revela a incomensurável grandeza de Deus. Em Maria fica então visível que tudo, toda obra salvadora de Deus, é graça, pura graça.


Na resposta do anjo anuncia-se a absoluta e gloriosa ordem da salvação: “O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra” (35). Pela “sombra divina”, Maria é comparada ao monte Sinai (Ex 24,16), à Tenda no deserto e ao Templo (Ex 40,34s; 1Reis 8,10s). Deus faz de sua virginal maternidade o primeiro templo do Novo Testamento. Nela irrompe o Natal para toda a humanidade. 

